
RELATÓRIO DE ATIVIDADES  ILUSTRADO

2022

(projetos principais )



Custo total  do Projeto…. 2354,57

Digitalizações        ………      161,4 
Transcrições          ………..    200,0
Produção de painéis …….  1941,71
Correio……………………………    10,18
inauguração ……………………    41,28
Cerca de 80 % da despesa  total anual

Nota : A REMONTAR NA SEDE DO AESIA , rentabilizando assim o 
investimento 
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A Exposição
A narrativa principal fez-se -se através de

14 painéis expositivos organizados em 3
núcleos: O Morgadio; As Pegadas dos
Castelo Branco; Covina - Diálogos com o
Território.
Complementarmente, expuseram-se
materiais recolhidos durante a intervenção
arqueológica de 2000, efetuada no âmbito
da reabilitação do Paço de Pirescoxe) e um
documento original do século XVI - “Motu
próprio “dado em Roma em 1583 -
relacionado com o convento de Nossa
Senhora da Conceição da Azóia, panteão
dos Castelo Branco e vizinho do seu solar.
Este constituiu-se, sem dúvida, como a “joia
da coroa“ desta exposição.
Os ciclos do território, cuja matriz foi o

morgadio dos Castelo Branco, acabou por
ter uma análise destacada fruto da parceria
com o investigador do ISCTE João Borges.
Optou-se por uma abordagem alargada,
poliédrica e interpelativa com o objetivo de
promover uma reflexão sobre os processos,
impactos sociais, culturais e ambientais que
conduziram à atualidade. Pretendeu-se
desta forma, também, contribuir para a
construção de uma cidadania esclarecida e
ativa no planeamento futuro do território.

Assumidamente, pretendeu-se, que esta
iniciativa fosse percecionada no segmento
da salvaguarda divulgação e valorização do
património cultural e ambiental de Santa
iria da Azóia.
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Exposição 
Atividades Complementares

Na inauguração, que
teve uma visita guiada
com animação a cargo
da UPM, estiveram
presentes cerca uma
centena de pessoas ,
incluindo uma turma em
representação do AESIA;

A 1ª palestra (e única
em 2022) - “ Os Castelo
– Branco, séculos XIV a
XVII: uma linhagem em
percurso de ascensão
social“ realizou-se a 5 de
novembro, contou o
apoio do Instituto de
Estudos Medievais da
Universidade Nova /
projeto Vinculum e teve
uma assistência de mais
de 3 dezenas.

Até ao final do ano
realizaram-se ainda duas
visitas guiadas e houve
visitas livres diárias
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Com textos, imagens e propostas gráficas resultantes da parceria principal com a Câmara Municipal de Loures e João Borges ( ISCTE). A

edição da brochura, da responsabilidade da Câmara Municipal de Loures, ao contrário das expetativas iniciais apenas se fez em formato digital.



FESTIVAL DA EMOÇÕES/PARCERIA  ( produção AGITA )

Stand  com exposição  - Produção de 3 painéis  ( serão reutilizados noutras iniciativas )  
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Atividades desenvolvidas pela ADPAC no “Festival de Emoções “a convite da AGITA – Associação Cultural e Social, no âmbito da comemoração do seu 25º 
aniversário, traduzem o aprofundamento da relação entre as duas associações, a valorização da nossa atividade e a oportunidade de divulgarmos o nosso 
trabalho. Custos ( associados á produção   dos painéis/rentabilizado   com 

reutilizações  ) .€  256,01 



Este ano estivemos, mais uma vez, presentes no Fórum Património que se realizou , este

ano, em Estremoz. Com um universo claramente alargado a várias tipologias de

património (que saudámos!), obedeceu a uma fórmula um pouco diferente das

anteriores:

- tendo como tema de referência “Património e Participação Democrática”, foram

feitas apresentações das várias faces desta equação. Para além de documentarem a

problemática, levantaram reflexões e discussões que conduziram a apresentação de

moções à Administração Central. Aplaudimos esta nova estrutura e participámos de

forma entusiástica na discussão dos temas.

Nota : Para além de outros ,os custos de 
deslocação e estadia não foram  imputados à 
ADPAC  



LEVANTAMENTOS /REGISTOS 
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Foram desenvolvidos 
os levantamentos / 
registos fotográficos 
cíclicos da flora  e do 
património 
construído 
e do território em
geral ;Destacamo o 
referente às obras de 
Vale de Flores. 



INVESTIGAÇÃO 
NO AMBITO  DA EXPOSIÇÃO DO MORGADIIO

To
rr

e 
d

o
 T

o
m

b
o

B
ib

lio
te

ca
  N

ac
io

n
al

 
A

rq
. M

u
n

i. 
 L

o
u

re
s

A
rq

. 
Si

m
an

ca
s

INVESTIGAÇÃO AVULSO 

Vale de Flores/TT
A imagem mais antiga
conhecida   ( finais do século XIX?) 

Evolução Administrativa/
Arq. Municipal V. F. Xira  

Projeto  25 de Abril 

Grande parte da investigação  centrou-se no “Morgadio dos Castelo Branco“ no âmbito da Exposição. Salienta-se aqui 

que muita da informação levantada em vários arquivos que não teve tratamento e divulgação no referido projeto, 

representa um precioso filão a explorar . Foram feitas ainda outras investigações avulso  



Poluição de Linha de água  Junto  ao Tejo 

VIGILÂNCIA  DO TERRITÓRIO  E DO PATRIMÓNIO 

Dúvidas  sobre as  obras de Vale 
de Flores

Valorsul – Poluição Sonora e Falta de 
informação Pública sobre as emissões  

Caudal anómalo da Ribeira de Vale de Flores

Alerta Ninho de Vespa Asiática  

Questões sobre o abate  de árvores 

Foram levantadas várias questões e feitos alertas por email junto da Câmara Municipal , Junta de Freguesia e SEPNA (entre outros).
Neste item queremos registar que sentimos necessidade de canais mais diretos com a Autarquia – existem casos que ficamos sem resposta (ou existe uma resposta 
tardia), ficando por esclarecer se o alerta / denúncia / sugestão teve o encaminhamento devido em tempo útil. Este é um assunto que tem vindo a merecer alguma 
reflexão interna e que deverá ser objeto de aprofundamento e propostas futuras.



PROJETOS COM AESIA  
Slide da Apresentação no Aniversário  

Reuniões  para desenhar estratégias  

Acordo para instalação de Exposições  

Desenvolvimento de  Fichas para  Jogo

O Agrupamento de Escolas de Santa Iria da Azóia é, sem dúvida, a entidade cuja parceria mais valorizamos; nesse sentido, temos investido no 
estabelecimento de acordos e desenvolvimento de estratégias para que o património, história e geografia locais venham a ganhar centralidade nos 
programas e atividades letivas. Não sendo um caminho feito e nem sempre fácil, vamos conseguindo avançar. 



A maior parte das despesas foram originadas pela exposição “ Morgadio do Castelo…” ( cerca de 2360 euros) . Esta iniciativa embora 
realizado em parceria com a Câmara Municipal foi suportada na íntegra pelo orçamento da ADPAC. Registe-se ainda que todo o 
[muito] trabalho desenvolvido por membros e amigos da ADPAC é voluntário e não é refletido nos custos das atividades

Total de Proveitos – 2304,92 Total de custos – 2941,42 



Prejuízo  de 636,70
Transitam  para 2023 fundos patrimoniais no valor de 3606,91 

O saldo negativo no exercício resultou essencialmente dos subsídios da Câmara Municipal e da Junta de Freguesia terem sido inferiores ao previsto (78% 
e 30 % respetivamente) e não ter havido donativos ao abrigo do mecenato que cobrissem a diferença; mesmo o valor das quotizações este ano foi 
ligeiramente inferior ao dos anos anteriores. Para limitar o valor da despesa optámos por não concretizar a parte do projeto pedagógico que implicava 
custos ( produção do jogo e Armário /Armário- Biblioteca dos Guardiões de Vale de Flores ) .  



A ADPAC é reconhecida e valorizada na comunidade e pela 
academia, pelo que continuará a desenvolver todos os 
esforços para prosseguir a sua atividade e cumprir os 
objetivos definidos nos seus estatutos:

•
• “Fazer o levantamento, estudo, proteção, valorização 

e divulgação do património cultural e ambiental de 
interesse, relevante para a permanência e identidade 
da nossa cultura;

• Defender, por todos os meios ao seu alcance, a 
exposição e o conhecimento desse mesmo património 
e colaborar com associações congéneres;

• Interessar-se e interessar as populações, bem como os 
poderes públicos, pela criação na freguesia de espaços 
urbanos equilibrados e de equipamentos onde, e 
através dos quais, a vida humana se possa expandir e 
desenvolver harmoniosamente;

• Contribuir, por todos os meios possíveis, para 
preservar a natureza, o meio ambiente e paisagem “

ADPAC, 28 de Março de 2023
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